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localização, compreensão e síntese de informações dos textos-base ou complementares, 

imagens, gráficos, tabelas e mapas; atividades de comparação de dados, de fontes e de in-

terpretações históricas e situações de diferentes tempos e espaços.

Há, também, atividades que incentivam a pesquisa, pro-

põem discussões, análises e contribuem para a constru-

ção de argumentos e de raciocínio crítico. A seção Ex-

perimente Fazer desenvolve conteúdos procedimentais 

que auxiliam os alunos a consolidar práticas de estudo 

e pesquisa histórica, que envolvem levantamento, lei-

tura, interpretação, análise e síntese de fontes históri-

cas de diferentes naturezas. Destaca-se a preocupação 

em incentivar os alunos, sob  a orientação do professor, 

a compartilhar e a debater suas produções e as desco-

bertas de suas pesquisas, tanto na comunidade escolar 

quanto no ciberespaço. A proposição de atividades inter-

disciplinares, ao longo de toda a coleção, nas seções Teia 

Interdisciplinar e Conhecimento Interligado, é um dos pontos altos da obra. Nessas seções, 

concretizam-se trabalhos com documentos e fontes diversas que promovem diálogos entre 

a História e outras áreas de conhecimento.

A coleção promove a Formação Cidadã quando discute temáticas que destacam as diversas 

culturas constituídas, transformadas e intercambiadas ao longo da história, em diferentes 

partes do mundo, em contraposição à ideia de que há uma cultura universal ou superior às 

outras. As mulheres são abordadas em diferentes contextos e sociedades estudadas, incen-

tivando a reflexão sobre a condição feminina, nos dias de hoje, no Brasil e no mundo. O en-

foque dos direitos das crianças e dos adolescentes é feito por meio da questão do trabalho 

infantil e da luta contra ele. 

Os direitos humanos e os princípios democráticos da vida em sociedade são abordados em 

sua historicidade. A seção Em Ação incentiva a reflexão 

crítica sobre temáticas do presente em sua relação com 

o passado, o debate de ideias e situações-problema com 

proposições de encaminhamentos que interferem na 

coletividade, possibilitando que o estudante se perceba 

como sujeito histórico.

A História e a cultura da África, dos afro-brasileiros e 

dos indígenas são abordadas ao longo dos quatro volu-

mes da coleção. Em alguns capítulos, os povos indígenas, 

os africanos e os afrodescendentes são destacados como 

personagens centrais da narrativa. 
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A História da África é estudada em sua diversidade, desde a pré-história até o presente. 

Encontra-se desenvolvida ao longo dos quatro volumes da coleção e, na seção Não deixe de, 

são sugeridos livros, sites e filmes que abordam a temática. A participação dos afrodescen-

dentes na História do Brasil é tematizada em relação à escravidão, à luta pela liberdade, por 

melhores condições de vida e contra o racismo em diferentes momentos. 

A temática indígena é abordada tanto em relação aos 

povos indígenas no Brasil como de outras regiões da 

América, destacando a diversidade cultural existente 

entre esses povos, sua escravização pelos europeus, sua 

resistência e suas lutas atuais pelo direito à terra e à pre-

servação de suas tradições. Na seção Não deixe de, são 

sugeridos livros, sites e filmes que abordam um conjunto 

diversificado de questões sobre História da África, dos 

afrodescendentes e dos indígenas no Brasil.

O Projeto Gráfico-editorial da coleção facilita seu manu-

seio e sua leitura, favorecendo a rápida localização dos 

conteúdos e das atividades. Seu sumário apresenta, de forma clara e organizada, os conteú-

dos e as atividades propostos.

O glossário, inserido em boxes intercalados ao texto principal, facilita o rápido acesso ao alu-

no, quando necessário. As ilustrações possuem boa qualidade gráfica, aparecem em quase to-

das as páginas e evidenciam a diversidade da população brasileira, no passado e no presente.

Professor/a, vale a pena desenvolver com seus alunos a seção Experimente Fazer. Ela possi-

bilita que os estudantes compreendam como a "verdade histórica" é construída a partir do 

trabalho interpretativo do historiador e, portanto, é parcial, mutável e dinâmica. Proporcio-

na, também, que os estudantes desenvolvam seu pensamento histórico e a reflexão autôno-

ma e crítica sobre o seu passado e o seu presente. 

Sugere-se que você valorize as seções Teia Interdisciplinar e Conhecimento Interligado, pois 

elas permitem a articulação entre diferentes áreas do conhecimento, promovem o trabalho 

coletivo e a reflexão de situações do presente, a partir dos estudos feitos sobre o passado, 

ao longo da unidade.

Professor/a, é importante que, ao explorar a seção Documento, que reproduz fontes de di-

ferentes épocas, oriente seus alunos quanto ao período em que o documento foi produzido, 

levando em consideração que eles, por vezes, podem não dominar informações suficientes 

para realizar uma contextualização mais precisa do documento reproduzido. 

Em sala de aula
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Na coleção, a organização dos conteúdos aborda de forma integrada a História do Brasil, 

da América, da África e da Europa. Trabalha com os direitos humanos e as suas conquistas, 

principalmente na subseção Ser cidadão: experiências e vivências, valorizando o respeito à 

diversidade e à construção de uma sociedade democrática e igualitária. 

O ponto alto dessa obra é o trabalho de aproximação do aluno ao universo de produção do 

conhecimento histórico realizado, de forma especial, na articulação de seu texto principal 

com as subseções A máquina do tempo, Os personagens da história, Vida de detetive e A es-

crita da História. Para esse trabalho, contribui, ainda, o uso de fragmentos de textos histo-

riográficos, relatos, biografias e mapas, sobretudo os dispostos nos boxes Testemunhos & 

relatos, Interações e Esquemas do mundo. 

Sumário Sintético

6º ano (216 páginas). Unidade I - A Formação da Humanidade: Nossas origens. América ocu-

pada. II - O Mundo Antigo: África e Oriente Próximo: Um mundo complexo. Mesopotâmia: 

terra entre rios. O Egito Antigo e outras sociedades africanas. Hebreus, fenícios e persas. III - 

O Mundo Grego-Romano: A formação da Grécia. A invenção da política. As origens de Roma. 

O maior império da Antiguidade. A cultura greco-romana. A desagregação do mundo antigo.

Célia Cerqueira
Maria Aparecida Pontes
Pedro Santiago
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7º ano (224 páginas). Unidade I - Encontro de culturas: O mundo bizantino. O mundo islâ-

mico. O mundo carolíngio. II - O Mundo Medieval: Feudalismo: sociedade e cultura. Sob o 

domínio da Igreja. O comércio e as cidades. III -  Tempo de Renascimento: O Renascimento. 

O poder dos reis. A era das Grandes Navegações. Os povos nativos. A Igreja em Reforma.

8º ano (312 páginas). Unidade I - Nas Garras do Comércio: Início da colonização. A Europa 

absolutista. Terra do açúcar. A chegada dos africanos. Colonização espanhola, inglesa e fran-

cesa. II - A exploração dos povos: Terra em disputa. A riqueza do ouro. O século das luzes. 

No ritmo das máquinas. A formação dos Estados Unidos. III - A Construção da Democracia: 

Revoltas contra a Coroa. Liberdade, igualdade e fraternidade. Sob o domínio de Napoleão. A 

independência das colônias espanholas. Nasce o Brasil. IV - Novos Rumos: Começa o Impé-

rio. Breve hiato. Nos tempos de Dom Pedro II. Cai o Império.

9º ano (336 páginas). Unidade I - Em Transição: O nascimento da classe operária. O mundo 

liberal: a ferro e fogo. Mundo Republicano. Os movimentos sociais no início da República. 

II - O Mundo em Guerra: A Primeira Guerra Mundial. Revolução russa. As democracias li-

berais em crise. 1920: Tempo de mudanças. Vargas, tempo de ditadura. Mundo em guerra 

novamente. III - Era da Intolerância: Em reconstrução. A emergência do Terceiro Mundo I. A 

emergência do Terceiro Mundo II. Revoluções e ditaduras na América. Democracia e populis-

mo. Ditadura outra vez. Novas superpotências. IV - O Mundo Atual: O triunfo do capitalismo. 

Desafios em tempo de democracia.

O Livro do Estudante divide-se em unidades e capítulos. Em todos os volumes, os temas 

centrais a serem abordados são apresentados no texto intitulado Para iniciar. No final do 

livro, constam as seções Pequena enciclopédia da História, com definições e conceitos históri-

cos; Extra, extra!!!, com indicações de leitura e sites e a Bibliografia de Referência. Na abertura 

das unidades, apresentam-se textos, imagens e questionamentos com o objetivo de motivar 

e provocar reflexões acerca dos conteúdos a serem tratados; o encerramento é realizado 

com as seções Conecte-se, com sugestões de vídeos, de fotos e de jogos, e Almanaque, com 

informações sobre os temas estudados. As unidades estão subdivididas em capítulos entre-

meados pelos boxes Diálogos: Pensar, refletir e organizar; Folheando o livro; Interações; Leitu-

ras: Testemunhos & relatos; Esquemas do mundo; Analisando imagens; Paralelos. Após o texto 

principal, a seção Ampliar o foco é dividida em quatro subseções: Organizar o conhecimento; 

O estudo da História; Ser cidadão: experiências e vivências; Diálogo entre os conhecimentos.

O Manual do Professor divide-se em duas partes, uma comum a todos os volumes e outra 

Descrição 
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específica para cada ano, subdividida em dois blocos: Para sala de aula e Respostas e orien-

tações para as atividades. No bloco Para sala de aula, estão elencados os subsídios para o 

trabalho escolar, com sugestões de projetos complementares. Os textos disponíveis orien-

tam o professor quanto à utilização dos elementos constitutivos da coleção e auxiliam na 

formação continuada do docente com indicações de filmes, sites e leituras sobre o ensino de 

História e temas específicos. Ao final, encontra-se a Bibliografia de Referência.

No Manual do Professor, ao longo da obra, por meio de atividades e questionamentos di-

versos, propõe-se a compreensão do aluno sobre a produção do conhecimento histórico, 

promovendo sua aproximação com o trabalho do historiador e com as formas de escrita da 

História. Define-se o objetivo de contribuir para a formação de um aluno consciente do seu 

papel no mundo e capaz de refletir sobre a contemporaneidade, a partir de uma leitura do 

passado. Na seção Para sala de aula, apresentam-se indicações de leituras e um roteiro de 

atividade sobre o Projeto Complementar: múltiplas linguagens, no qual se propõe trabalhar 

uma linguagem diferente para cada ano – cinema; literatura; imagens; música e memória. 

Ressalva-se a brevidade no tratamento quanto aos aspectos teórico-metodológicos da pro-

posta histórica e pedagógica.

O trabalho com as subseções e os boxes: O estudo da história, Interações e Testemunhos & 

relatos é orientado no sentido de possibilitar a construção dos conceitos da História. A me-

todologia de análise da iconografia é referendada a partir de um roteiro detalhado para a 

construção da leitura e da interpretação dos documentos visuais e, na parte específica das 

respostas às atividades, no boxe Analisando imagens, há orientações de como tratá-las como 

evidências históricas.  

Os princípios legais no tratamento das temáticas da His-

tória da África e da cultura afro-brasileira e indígena são 

atendidos. São disponibilizadas para o professor referên-

cias bibliográficas sobre esses temas, com suas respec-

tivas sinopses. Apresentam-se orientações e sugestões 

gerais sobre formas de avaliação com ênfase no processo 

de autoavaliação. 

No Componente Curricular História, o investimento é no 

sentido de edificar um ensino de História associado à pro-

Análise da obra
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dução do conhecimento na escola e à formação de um jovem consciente do seu mundo, capaz 

de refletir sobre as questões do tempo presente, a partir da leitura do passado. A narrativa 

elaborada trata da diversidade das experiências dos diferentes povos nas dimensões sócio-

-histórica, econômica e política. Além disso, em seu texto principal, apresenta uma problema-

tização das questões atuais, dialogando com fragmentos de textos, de mapas e de imagens, 

tratando-os como evidências históricas.  

O trabalho com conceitos estruturantes da área, como 

tempo e sujeito histórico, e a discussão específica sobre 

evidência histórica contribuem para a compreensão da 

produção do conhecimento histórico, distanciando-o da 

ideia de verdade absoluta, pronta para ser conhecida e 

memorizada. Desse modo, substitui-se a transmissão 

simples de conhecimentos do passado por uma leitura 

que oferece elementos para estabelecer relações entre 

presente e passado, com o uso de estratégias de causali-

dade, de analogias e de comparações possíveis.

O centro da Proposta Pedagógica é o desenvolvimento de 

um ensino dinâmico que leve em conta o protagonismo juvenil e contribua para a construção 

do conhecimento histórico, por meio do trabalho de coleta, de análise, de confronto e de 

interpretação das evidências históricas. A valorização da competência leitora é garantida por 

meio do texto principal, que vai se ampliando em quantidade e em densidade de informação 

sem que a narrativa perca seu caráter de problematizar os processos históricos vivenciados por 

diferentes sujeitos, permitindo reflexões e questionamentos. Os conhecimentos prévios dos 

estudantes são considerados e utilizados a cada abertura de unidade e de capítulo, e retoma-

dos ao final do estudo da temática, provocando o aluno a refletir sobre suas aprendizagens.

O conjunto de atividades que compõe a seção Ampliar o foco solicita a escrita de textos de 

diferentes gêneros: argumentativos, explicativos, opinativos, ficcionais; além de análise de 

imagens; interpretação de mapas, gráficos e tabelas, en-

tre outros. Destaca-se a diversificação de recursos utili-

zados, tais como: fragmentos de textos historiográficos, 

visuais, relatos, biografias, músicas, obras de arte, mapas 

históricos e outros, para o exercício da observação, da 

análise, da comparação, da interpretação, da generaliza-

ção e da síntese. No livro do 9º ano, há recorrência de 

charges e caricaturas. As seções Conecte-se e Almanaque, 

ao final das unidades, exploram os recursos do cinema, 

da arte, da literatura e das ferramentas da internet para a 

realização das atividades.
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A Formação Cidadã articula-se com o tratamento do conteúdo histórico e reforça-se o exer-

cício da discussão, da reflexão e da participação do aluno ao explorar temas importantes 

para a atualidade. Temáticas como a diversidade cultural, a ocupação de terras indígenas, as 

lutas de resistência, os movimentos emancipacionistas, as violências de diversas ordens, as 

problemáticas contemporâneas como sustentabilidade, papel da imagem/mídia, consumo, 

trabalho infantil, direitos humanos entre outras, são exploradas no texto principal e em bo-

xes, com abordagens que estabelecem relações entre o presente e o passado. Destaca-se, 

ainda, a subseção Ser cidadão: experiências e vivências, com atividades que exigem debates e 

posicionamentos que potencializam a participação social do aluno.

As discussões sobre a tolerância religiosa; as diferentes formas de preconceito; a dívida his-

tórica do Brasil junto à população afrodescendente; as reiteradas afirmações sobre a diversi-

dade dos povos indígenas; questões relativas às crianças e aos adolescentes, à ocupação da 

Floresta Amazônica com a destruição da biodiversidade; a preservação ambiental e a falta 

de saneamento básico das cidades compõem o conjunto de questões presentes na coleção.

A coleção atende às determinações legais sobre a aborda-

gem da História e da cultura da África, afro-brasileira e 

indígena nos diferentes níveis de ensino, tratando de tais 

temáticas em determinados períodos da história. No texto 

principal, em boxes e em seções de atividades, o africano é 

destacado como um dos sujeitos formadores da nacionali-

dade e da identidade brasileira, a despeito das violências co-

metidas pelo elemento colonizador. Ademais, abordam-se 

as discriminações sociais construídas em função deste pas-

sado. Sua resistência e estratégias de sobrevivência são dis-

cutidas em diferentes momentos nos volumes e nas ques-

tões que mobilizam saberes e atitudes que, relacionados às 

relações étnico-raciais, são encontrados nos livros do 6º e 8º anos.

A História e a cultura dos povos indígenas são aborda-

das em suas lutas pela ocupação e pelo reconhecimento 

de terras e de outras questões sociais que se desdobram 

dessas lutas tradicionais. Textos e atividades relativas às 

políticas públicas de combate às desigualdades sociais, 

principalmente nos volumes do 6º e 7º anos, demonstram 

a diversidade de povos indígenas, seu crescimento popula-

cional dos últimos anos, suas diferenças culturais e as con-

quistas obtidas com as políticas indigenistas. Ressalva-se 

que tais conteúdos colaboram parcialmente para o estudo 

de  temáticas que abordem as problemáticas em torno das 

relações étnico-raciais quanto ao enfrentamento do pre-
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Professor/a, na coleção, há um rico acervo de imagens e de mapas, tanto nos textos como 

nas atividades, especialmente nos boxes Analisando Imagens e Esquemas do mundo, respec-

tivamente. As fotografias, charges e caricaturas, no volume do 9º ano, apresentam grande 

potencial de aproveitamento, especialmente pelo diálogo com as informações presentes 

em suas legendas.

O que está apresentado na coleção possibilita refletir sobre as dimensões temporais, perce-

ber contradições e compreender toda a produção humana como evidências históricas. 

Você tem a possibilidade de ampliar e de aprofundar as discussões com os alunos a respeito 

da participação dos afrodescendentes e dos indígenas em espaços de poder. Isso pode ser 

efetuado com o apoio das referências bibliográficas indicadas no Manual. 

A subseção do Livro do Estudante, intitulada Diálogos entre conhecimentos, apresenta insti-

gantes atividades interdisciplinares, mas o Manual não oferece elementos suficientes para 

um trabalho fundamentado nesse aspecto. Aproveite tais atividades em sua potencialidade, 

buscando mais elementos para subsidiar seu trabalho.  

Professor/a, é recomendável atenção especial na abordagem de temas sensíveis na atualida-

de, enraizados na história, a exemplo das questões sobre o Oriente Médio, região que viven-

ciou conflitos que repercutem sobre povos na atualidade. Sugere-se mobilizar e discutir, no 

tratamento desses temas, pontos de vista divergentes, tais como os de árabes e de israelenses. 

Em sala de aula

conceito e do racismo experienciados pelos povos indígenas na contemporaneidade.

O Projeto Gráfico-editorial é funcional e agradável. Os recursos visuais são usados com uni-

formidade nos capítulos, como a cor da abertura e fechamento das unidades. Os boxes tam-

bém recebem um tratamento gráfico que os diferenciam. Os textos estão compostos com 

letras de tamanho e espaçamento que proporciona boa leitura. Os títulos e os subtítulos são 

hierarquizados pelo tamanho da fonte e pelo espaçamento entre as linhas.

Os mapas seguem as convenções cartográficas com a aplicação de elementos como localização, 

orientação, equivalências e legendas explicativas. As imagens apresentam créditos e legendas 

para a sua identificação e leitura, além de serem legíveis. As ilustrações são claras e referenciadas. 
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FICHA DE AVALIAÇÃO 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Coleção 

Avaliador (código)

Mensão Final

2 - Singularidades da Coleção

1 - Descrição da Coleção

Livro do Aluno - LA 

Manual do Professor  –  MP

I – Avaliação Geral da Coleção 

II – Manual do Professor

CRITÉRIOS

N° Gerais B R I A/N

1 Explicita os objetivos da proposta didático-pedagógica 

ASSINALAR UMA ALTERNATIVA PARA CADA TÓICO AVALIADO

Bom Regular Insuficiente Ausente/Não
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CRITÉRIOS

N° Gerais B R I A/N

1

efetivada pela coleção e os pressupostos teórico-

metodológicos por ela assumidos. (No caso de uma 

coleção recorrer a mais de um modelo teórico-

metodológico, deve indicar claramente a articulação 

entre eles).

2

Descreve a organização geral da coleção, tanto no 

conjunto dos volumes quanto na estruturação interna de 

cada um deles, apresentando e justificando o recorte de 

conteúdos proposto.

3

Orienta o professor para o uso adequado da coleção, 

inclusive no que se refere às estratégias e aos 

recursos de ensino a serem empregados, sugerindo 

textos de aprofundamento e propostas de atividades 

complementares às do livro do estudante.

4

Indica as possibilidades de trabalho interdisciplinar na 

escola, a partir do componente curricular abordado 

na coleção e/ou a partir da interação com os demais 

profissionais da escola, apontando formas individuais 

e coletivas de planejar, de desenvolver e de avaliar 

projetos interdisciplinares.

5

Fornece subsídios que contribuam com reflexões e 

com possibilidades de orientações práticas (formas, 

possibilidades e recursos) sobre o processo de avaliação 

da aprendizagem, de acordo com as orientações 

descritas nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 

para a Educação Básica e nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos.

6

Fornece subsídios que contribuam para a superação 

da dicotomia ensino e pesquisa (teoria – prática), 

proporcionando ao professor um espaço efetivo de 

reflexão sobre a sua prática.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco
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N° Específicos B R I A/N

7

Orienta o professor para a compreensão dos usos do 

passado e da relação entre o conhecimento histórico 

escolar e outras formas de conhecimento.

8

Orienta o professor sobre as possibilidades oferecidas 

para a abordagem significativa e pertinente do ensino 

de História e cultura africana, afro-brasileira e dos povos 

indígenas, em estrita observância às Leis 10.639/03 e 

11.645/08.

9

Orienta o professor para uma abordagem que propicie 

a percepção e a compreensão do espaço construído e 

vivido pelos cidadãos, considerando: a cultura material 

e imaterial; o seu local de atuação como fonte de análise 

histórica e como recurso didático; o patrimônio histórico 

em suas dimensões material e imaterial e em suas 

expressões espaciais (local, nacional e mundial).

10

Apresenta informações complementares e orientações 

que possibilitem a condução das atividades de leitura 

das imagens, sobretudo como fontes para o estudo da 

História, extrapolando sua utilização como elemento 

meramente ilustrativo e/ou comprobatório.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

Parecer Sobre o Manual do Professor

Em Sala de Aula
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N° Abordagem Teórico Metodológica da História B R I A/N

11

Apresenta coerência e efetivação da fundamentação 

teórico-metodológica da História proposta no MP 

(conferir com os itens 1 e 2), no desenvolvimento dos 

textos principais, textos complementares, atividades, 

ilustrações e nos objetivos gerais do ensino de História 

para os anos finais do ensino fundamental.

12

Possibilita a apropriação do conhecimento histórico, bem 

como a compreensão da relevância social dos processos 

de produção científica desse conhecimento e da escrita 

da História, a partir de fontes diversificadas.

13

Promove situações de abordagem da historicidade 

das experiências sociais, que contribuam para o 

desenvolvimento do pensamento histórico, da 

autonomia de pensamento, do raciocínio crítico e da 

capacidade de apresentar argumentos historicamente 

fundamentados, de forma que os estudantes 

reconheçam as diferentes experiências históricas 

das sociedades e operem com os procedimentos da 

investigação histórica em sala de aula.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

N°
Correção e Atualização de Conceitos, de 

Informações e de Procedimentos
B R I A/N

14

Apresenta, de modo correto e adequado, sem equívocos 

ou desatualizações, conceitos, informações, imagens, 

atividades, exercícios e demais objetos de ensino-

aprendizagem.

15

Está isenta de situações de Anacronismo, que consiste 

em atribuir, aos agentes históricos do passado, razões 

ou sentimentos gerados no presente, interpretando-se, 

assim, a história em função de critérios inadequados, 

como se os atuais fossem válidos para todas as épocas.

III – História
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16

Está isenta de situações de Voluntarismo, que consiste 

em aplicar, em documentos e em textos, uma teoria, 

a priori, utilizando a narrativa dos fatos passados ou 

presentes, apenas para confirmar as explicações já 

existentes na mente do autor, oriundas de convicções 

estabelecidas por motivos ideológicos, religiosos, 

acríticos ou pseudocientíficos.

17

Está isenta de erros de informação (tópica, nominal, 

cronológica) e/ou de indução a erros ocasionados 

por informações parciais, descontextualizadas e/ou 

desatualizadas.

18

Está isenta de estereótipos, caricaturas e/ou 

simplificações explicativas que comprometam a noção 

de sujeito histórico e/ou induzam à formação de 

preconceitos de qualquer natureza.

19

Supera a abordagem histórica associada a uma verdade 

absoluta ou ao extremo relativismo, oferecendo, 

ao longo da obra, condições de tratamento dos 

conhecimentos históricos a partir de um problema ou de 

um conjunto de problemas.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

N°
Correção e Atualização de Conceitos, de 

Informações e de Procedimentos
B R I A/N

N°
Construção e/ou Apresentação Significativa de 

Noções e de Conceitos Históricos
B R I A/N

20

Apresenta recursos variados quanto às possibilidades 

de significação histórica em atividades de leitura, de 

interpretação e de interação, referenciando sua condição 

de fonte para a produção do conhecimento histórico na 

escola, entre eles imagens como charges, fotografias, 

reprodução de pinturas, bem como diferentes tipos de 

textos, relatos e depoimentos.

21

Apresenta situações significativas de promoção de 

conhecimentos históricos escolares, de forma condizente 

com o desenvolvimento etário, intelectual e cognitivo 

dos estudantes dos anos finais do ensino fundamental.
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22

Oferece contribuições significativas, por meio de textos 

e atividades, para o aprofundamento dos conceitos 

estruturantes da disciplina, tais como história, fonte, 

historiografia, memória, acontecimento, sequência, 

encadeamento, duração, sucessão, periodização, fato, 

tempo, simultaneidade, ritmos de tempo, medidas de 

tempo, sujeito histórico, espaço, historicidade, trabalho, 

cultura, identidade, semelhança, diferença, contradição, 

continuidade, permanência, mudança, evidência, 

causalidade, ficção, narrativa, verdade, ruptura, 

explicação e interpretação. 

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

N°
Construção e/ou Apresentação Significativa de 

Noções e de Conceitos Históricos
B R I A/N

N°
Coerência e Adequação da Proposta Didático-

Pedagógica
B R I A/N

23

Apresenta coerência e efetivação da proposta de ensino-

aprendizagem explicitada no MP (conferir com os itens 

1 e 2).

24

Apresenta uma organização coerente, tanto do ponto de 

vista dos volumes que a compõem quanto das unidades 

estruturadoras de cada um de seus volumes, de modo a 

possibilitar progressão em direção a aprendizagens de 

maior profundidade e/ou complexidade e a consecução 

dos objetivos da disciplina escolar História, de forma 

condizente com o desenvolvimento etário, intelectual e 

Parecer Sobre o Componente Curricular História

Em Sala de Aula

IV - Proposta Didático-Pedagógica
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N°
Coerência e Adequação da Proposta Didático-

Pedagógica
B R I A/N

24 cognitivo dos estudantes do ensino fundamental.

25

Oferece possibilidades efetivas de trabalho 

interdisciplinar e de integração da reflexão histórica 

com outros componentes curriculares das ciências 

humanas e também com outras áreas do conhecimento, 

desenvolvidas por meio de projetos, de conteúdos, de 

atividades ou outras formas de abordagem (conferir com 

o item 4).

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

N° Estratégicas Teórico-Metodológicas B R I A/N

26

A obra apresenta atividades e exercícios formulados 

com:

- clareza;

- informações suficientes para a execução;

- integração aos conteúdos;

- correção e contextualização de conceitos e 

informações.

27

Utiliza recursos variados quanto às possibilidades de 

significação histórica, reconhecendo os saberes e os 

interesses dos estudantes como sujeitos do seu tempo, 

propondo abordagens conceituais, procedimentais 

e atitudinais que consideram os conhecimentos e as 

experiências de que são portadores:

- exploração de vários recursos (diferentes atividades, 

textos, relatos, depoimentos, charges, fotografias, 

reproduções de pinturas, mapas, gráficos, tabelas, entre 

outros);

- exploração da cultura material e imaterial, da memória 

e das experiências do espaço local.

28
Propõe estratégias teórico-metodológicas (conteúdos, 

atividades, exercícios, projetos, seções etc) pertinentes
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N° Estratégicas Teórico-Metodológicas B R I A/N

28

e compatíveis com as pesquisas educacionais em ensino 

de História para o ensino fundamental, que possibilitem 

o desenvolvimento de habilidades que promovam: 

- autonomia do pensamento; raciocínio crítico; 

observação; comparação, memorização, interpretação, 

análise, investigação, síntese, generalização.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

RESPEITO À LEGISLAÇÃO E À CIDADANIA SIM NÃO

N° Critérios Gerais B R I A/N

29

Cumprimento da Legislação

Constituição da República Federativa do Brasil. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

Lei nº 11.274/2006 - Altera a redação dos Arts. 29, 30, 32 

e 87 da Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 

dispondo sobre a duração de 9 (nove) anos para o ensino 

fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 

(seis) anos de idade.

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para o Ensino 

Fundamental de 9 (nove) anos e Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Básica.

Parecer Sobre a Proposta Didático-Pedagógica

Em Sala de Aula

V - Formação Cidadã
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RESPEITO À LEGISLAÇÃO E À CIDADANIA SIM NÃO

N° Critérios Gerais B R I A/N

29

Parecer CNE/CEB nº 7/2010 – Trata das Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica.

Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Define Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. 

Parecer CNE/CEB nº 11/2010 – Trata das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 

(nove) anos. 

Resolução CNE/CP nº 01 de 17/06/2004 - Institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Portaria normativa 21, do Ministério da Educação, de 

28 de agosto de 2013. - Dispõe sobre a inclusão da 

educação para as relações étnico-raciais, do ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, promoção 

da igualdade racial e enfrentamento ao racismo nos 

programas e ações do Ministério da Educação, e dá 

outras providências.

Parecer CNE/CP nº 003 de 10/03/2004 – Aborda assunto 

relativo às Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Lei nº 11.645/2008 – “Altera a Lei n.º 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, modificada pela Lei n.º 10.639, de 9 

de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases 

da educação nacional, para incluir no currículo oficial da 

rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.
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N° Critérios Gerais B R I A/N

29

Parecer CEB nº 15 de 04/07/2000 - Trata da pertinência 

do uso de imagens comerciais nos livros didáticos.

Estatuto da Criança e do Adolescente e Estatuto do 

Idoso. 

Lei nº 11.525/2007 – “Acrescenta § 5.º ao art. 32 da 

Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, para incluir 

conteúdo que trate dos direitos das crianças e dos 

adolescentes no currículo do ensino fundamental”.

Parecer CNE/CP Nº 14 de 06/06/2012 - Estabelece 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental (DCNEA).

30

A obra cumpre as leis n. 10.639, de 9 de janeiro de 2003 

(história e cultura afro-brasileira), e n. 11.645, de 10 

de março de 2008 (história e cultura afro-brasileira e 

indígena). Nesta questão, atenha-se ao que diz respeito 

à História e à cultura afro-brasileira.

Resolução CNE/CP nº 01 de 17/06/2004 - Institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Portaria normativa 21, do Ministério da Educação, de 

28 de agosto de 2013. - Dispõe sobre a inclusão da 

educação para as relações étnico-raciais, do ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, promoção 

da igualdade racial e enfrentamento ao racismo nos 

programas e ações do Ministério da Educação, e dá 

outras providências.

Parecer CNE/CP nº 003 de 10/03/2004 – Aborda assunto 

relativo às Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais 
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N° Critérios Gerais B R I A/N

30

do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana, promoção da igualdade racial e enfrentamento 

ao racismo nos programas e ações do Ministério da 

Educação, e dá outras providências.

Parecer CNE/CP nº 003 de 10/03/2004 – Aborda assunto 

relativo às Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

31

A obra cumpre a lei n. 11.645, de 10 de março de 2008 

(história e cultura afro-brasileira e indígena). Nesta 

questão atenha-se ao que diz respeito à História e à 

cultura indígena.

Lei nº 11.645/2008 – “Altera a Lei n.º 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, modificada pela Lei n.º 10.639, de 9 

de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases 

da educação nacional, para incluir no currículo oficial da 

rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

N° Respeito aos Princípios Éticos B R I A/N

32

Está isenta de estereótipos e de preconceitos de 

condição social, regional, étnico-racial, de gênero, de 

orientação sexual, de idade, de linguagem, de religião, 

condição de deficiência, assim como qualquer outra 

forma de discriminação ou violação de direitos humanos.

33

Está isenta de doutrinação religiosa ou política, 

desrespeitando o caráter laico e autônomo do ensino 

público, estando isenta, também, de veicular publicidade 

e/ou difusão de marcas, produtos ou serviços comerciais.
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N° Respeito aos Princípios Éticos B R I A/N

33
Parecer CEB nº 15 de 04/07/2000 - Trata da pertinência 

do uso de imagens comerciais nos livros didáticos.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

N° Ações Positivas à Cidadania e ao Convívio Social B R I A/N

34

Aborda a diversidade da experiência humana e a 

pluralidade social com respeito e interesse, além de 

trabalhar os preceitos éticos de forma contextualizada 

em sua historicidade, evitando, assim, que eles 

fiquem subsumidos a mandamentos morais e cívicos 

que não condizem com os objetivos educacionais 

atuais, tampouco com o atual estágio de produção do 

conhecimento histórico escolar.

35

Trata adequadamente a temática das relações étnico-

raciais, do preconceito, da discriminação racial e da 

violência correlata, visando à construção de uma 

sociedade antirracista, justa e igualitária. 

Trata adequadamente a temática de gênero e da não 

violência, visando à construção de uma sociedade não 

sexista, justa, igualitária e não homofóbica. 

Trata adequadamente a temática dos direitos humanos, 

afirmando o direito de crianças, de adolescentes e de 

idosos. 

Estatuto da Criança e do Adolescente e Estatuto do 

Idoso. 

Lei nº 11.525/2007 – “Acrescenta § 5.º ao art. 32 da 

Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, para incluir 

conteúdo que trate dos direitos das crianças e dos 

adolescentes no currículo do ensino fundamental.”
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N° Ações Positivas à Cidadania e ao Convívio Social B R I A/N

35

Trata adequadamente a temática da educação ambiental.

Parecer CNE/CP Nº 14 de 06/06/2012 - Estabelece 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental (DCNEA).

36

Contribui para dar visibilidade positiva aos 

afrodescendentes, aos povos indígenas e às mulheres, 

considerando suas participações em diferentes 

trabalhos, profissões e espaços sociais, culturais e de 

poder, nas diversas temporalidades históricas.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

Parecer Sobre a Formação Cidadã

Em Sala de Aula

VI - Projeto Gráfico

A ESTRUTURA EDITORIAL

N° Critérios Gerais B R I A/N

37

Apresenta organização clara, coerente e funcional, do 

ponto de vista da proposta didático-pedagógica: 

- sumário que reflita claramente a organização dos 

conteúdos e atividades propostos, além de permitir a 

rápida localização das informações; 

- referências bibliográficas, indicação de leituras 

complementares e, facultativamente, glossário e índice 

remissivo.

38

Apresenta legibilidade gráfica adequada para o nível de 

escolaridade visado: 

- desenho e tamanho das letras;

- impressão em preto do texto principal sem
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Parecer Sobre o Projéto Gráfico

Em Sala de Aula

A ESTRUTURA EDITORIAL

N° Critérios Gerais B R I A/N

38

sem prejuízo a legibilidade no verso da página.

- espaçamento entre letras, palavras e linhas; 

- formato, dimensão e disposição dos textos na página;

- títulos e subtítulos claramente hierarquizados por meio 

de recursos gráficos compatíveis.

39 Está isenta de erros de revisão e/ou impressão.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

N° Quanto às Ilustrações B R I A/N

40

Diversidade

Evidenciam adequadamente a diversidade étnica da 

população brasileira, a pluralidade social, regional e 

cultural do país.

41

Referências e convenções

Apresentam títulos, fontes e datas, no caso de gráficos e 

tabelas. São claras, precisas e de fácil compreensão.

Os mapas e as imagens similares apresentam legendas 

em conformidade com as convenções cartográficas. 

Estão acompanhadas dos respectivos créditos e da clara 

identificação dos locais de custódia (local onde estão 

acervos cuja imagem está sendo utilizada na publicação).

No caso de ilustrações de caráter científico, indicam a 

proporção dos objetos ou seres representados.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

Falhas Pontuais
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Parecer

(     ) AP – Aprovada

(     ) APFP – Aprovada condicionada à correção de falhas pontuais

(     ) RE – Reprovada

Descrição do Manual do Professor Multimídia

Manual do Professor Multimídia

N° B R I A/N

42 Apresenta legendas, no caso de arquivos em vídeos.

43
Apresenta adequação da página aos diferentes formatos 

da tela.

44

Apresenta navegação direta entre a versão digital do 

manual impresso e os Objetos Educacionais Digitais 

(OEDs) nele constantes.

45 Permite a busca por palavras no texto.

46

Disponibiliza acesso aos recursos digitais, por meio de 

um índice de referência com indicação da página em que 

é referido no manual impresso e o link de acesso direto.

47
Possibilita a marcação de páginas como favoritas para 

retorno rápido.

48

Possibilita a ampliação ou a redução das páginas, de 

forma a se adequar à necessidade visual e computacional 

do professor.

49

Apresenta o conteúdo do Manual do Professor impresso 

correspondente, integrado a OEDs, clicáveis na própria 

página, para uso exclusivo do professor.

50

Apresenta material pertinente e de uso adequado às 

estratégias pedagógicas da obra, acompanhado de 

orientações procedimentais.

51
Está isento de problemas técnicos que impedem ou 

comprometem a navegação e a avaliação dos OEDs.
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N° B R I A/N

52 Apresenta índice de referência dos OEDs.

53

Permite o acesso aos OEDs tanto pelo índice de 

referência quanto pelos ícones nas páginas em que são 

indicados.

54

Apresenta todos os links e hiperlinks do seu projeto 

editorial do Manual do Professor, sem exigência de 

acesso externo e conexão com a internet para o seu uso 

efetivo.

55
Está isento de apresentar objetos educacionais que 

solicitem respostas de problemas ou de atividades.

56

56 - Os OEDs constantes no MPD atendem aos critérios 

gerais e específicos do componente curricular História 

presentes no Edital PNLD 2017.

Descrição e Exemplos

Análise do Bloco

Parecer

(     ) AP - Aprovada

(     ) APFP - Aprovada condicionada à correção de falhas pontuais

(     ) RE - Reprovada

Parecer Sobre o Manual do Professor Digital
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